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PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON 

iTimon GABINETE DO PREFEITO — GP 

MENSAGEM LEI N° 006/2020-GP Timon (MA), 09 de Outubro de 2020. 

Autor: Poder Executivo 

SENHOR PRESIDENTE, 
SENHORES VEREADORES, 

Tenho a satisfação de encaminhar a essa Augusta Casa de Leis, para 
apreciação pelo Egrégio Plenário, o incluso Projeto de Lei que "Dispõe sobre o uso e a 
ocupação do solo de Timon das áreas atingidas pelos planos territoriais de segurança 
operacional e ruído dos aeródromos e helipontos da região, e dá outras 
providências". 

Ao município compete legislar sobre assuntos de interesse local, 
suplementar a legislação federal e estadual no que couber, entre outras competências 
previstas nos incisos do art. 30 da Constituição Federal. 

A matéria trata de interesse local, pois dispõe sobre o uso e a ocupação do 
solo de Timon das áreas atingidas pelos planos territoriais de segurança operacional e 
ruído dos aeródromos e helipontos da região, considerando que Timon e Teresina 
participam do Plano Especifico de Zoneamento de Ruído do Aeroporto de Teresina / 
Senador Petrônio Portela, em conformidade com o Regulamento Brasileiro da Aviação 
Civil — RBAC n° 161, Emenda n° 01, aprovada pela Resolução ANAC n° 281, de 10 de 
setembro de 2013, onde a Prefeitura Municipal de Timon tem firmado com INFRAERO 
Acordo de Cooperação Técnica n° 0010/2018/0001, objetivando o desenvolvimento de 
atividades integradas de planejamento e gerenciamento territorial aeroportuária e 
municipal. 

Nesse sentido, a presente propositura tem o escopo de atender ao 
compromisso firmado pelo Municipio previsto no cronograma de execução do Acordo de 
Cooperação Técnica, ou seja, as atividade e edificações que estejam ou venham a ser 
instaladas ou construídas nas áreas alcançadas pelas Curvas de Ruído deverão cumprir as 
restrições e exigências contidas nesta legislação municipal. 

Assim, trata-se de um Projeto de Lei de suma importância para o 
desenvolvimento de atividades de interesse comum e a Segurança Aeroportuária, 
conforme legislação federal. 

Diante do Exposto, pedimos vênia ao Douto Plenário para aprovação desta 
importante matéria em caráter de urgência especial, na qual, aproveito o ensejo para 
apresentar-lhe protestos de estima e consideração. 

Aten 

LUCIANO ERREI DE SOUSA 
efeito Municipal 

A Sua Excelência o Senhor 
Ver. FRANCISCO HELBER COSTA GUIMARÂES 
Presidente da Câmara Municipal de Timon 
N/CIDADE 

ChWAMtillICNIDETIM3414
LEITURACASESSÀOORDWIA 

Secretãno 



PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON 

GABINETE DO PREFEITO — GP 

PROJETO DE LEI n° 006/2020 — GP De 09 de Outubro de 2020. 

Autor: Poder Executivo 

Dispõe sobre o uso e a ocupação do solo 
de Timon das áreas atingidas pelos 
planos territoriais de segurança 
operacional e ruído dos aeródromos e 
helipontos da região, e dá outras 
providências. 

Art. 1°. Esta lei dispõe no âmbito do Município de Timon sobre o uso e a 
ocupação do solo das áreas atingidas pelos planos territoriais de segurança operacional e 
ruídos, considerando as necessidades, presentes e futuras, das atividades aeronáuticas dos 
aeródromos e helipontos da região, inclusive de municípios vizinhos, cujos planos 
territoriais de segurança operacional e ruído alcancem os domínios do território 
timonense. 

§ 1°. Deverão ser cumpridos os regulamentos federais que visam à 
compatibilidade do uso e ocupação do solo com as atividades aeronáuticas, abrangendo as 
zonas de proteção dos aeródromos, dos helipontos, dos auxílios à navegação aérea e das 
rotas aéreas; as áreas de proteção dos aeródromos contra atividades de natureza perigosa 
para a aviação; as áreas de segurança aeroportuária contra fauna aérea e terrestre; e os 
zoneamentos de ruído dos aeródromos e dos helipontos da região. 

§ 2°. Essas necessidades se estendem por parte da área do Município, 
conforme definido nas leis e regulamentos federais, não estando limitadas ao entorno 
próximo dos aeródromos da região e dos helipontos. As diversas necessidades 
aeroportuárias apresentam diferentes áreas de abrangência no espaço territorial vizinho, 
sendo que essas dimensões encontram-se previstas nos diferentes planos territoriais de 
segurança operacional e ruído dos aeródromos e helipontos, podendo alcançar, no caso do 
Plano de Zona de Proteção de Aeródromo (PZPA) e da Área de Segurança Aeroportuária 
(ASA), a distância de 20 (vinte) quilômetros a partir da pista de pouso e decolagem 
prevista no Plano Diretor do aeroporto. 

§ 3°. O Poder Executivo poderá editar regulamentos sobre a matéria do 
caput, especialmente para facilitar a identificação, a consulta e o cumprimento das leis e 
regulamentos federais e estabelecer normas complementares. 

Art. 20. As atividades e edificações que estejam ou venham a ser instaladas 
ou construídas nas áreas alcançadas pelas curvas de ruído dos aeródromos e helipontos da 
região, inclusive do Aeroporto Senador Petrônio Portella, em Teresina, deverão cumprir as 
restrições e exigências contidas nos respectivos Planos de Zoneamento de Ruído 
registrados na Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC). Quanto às áreas do município 
de Timon abrangidas pelo Plano Específico de Zoneamento de Ruído (PEZR) do 
Aeroporto de Teresina, deverão ser cumpridas as exigências constantes no Anexo I desta 
Lei, em consonância com o Regulamento Brasileiro de Aviação Civil - RBAC n°161, da 
ANAC. CAIOU El WA.1. DE rmenÀ 
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Parágrafo único. As edificações de que trata o caput deverão conter o 
necessário tratamento acústico em conformidade com a exigência específica em cada Área 
de Ruído Aeroportuária (ARA). 

Art. 3°. As determinações desta Lei não substituem nem isentam de 
obediência às normas Federais, Estaduais e Municipais que objetivam assegurar condições 
sanitárias, de iluminação, ventilação, insolação, circulação interna, para todos os tipos de 
edificações. 

Art. 4°. Fica o titular da Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento 
e Gestão — SEMPLAN, autorizado a expedir os atos necessários para fiscalização e 
cumprimento da presente Lei. 

Art. 5°. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogam-se as 
disposições em contrário. 

Timon-MA, 09 de Outubro de 2020; 129° da Emancipação Político-
Administrativa do Município. 

( 
Lu ( erreira d Sousa 

ito Municipal 

LEITIIIIANAYZ;q'OCRONiCLA 
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Secretário 



PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON 

,y-Tirnon GABINETE DO PREFEITO — GP 

Anexo I 

Usos do Solo Compatíveis e Incompatíveis para as áreas externas ao sítio do 

aeroporto no Município de Timon (MA) abrangidas pelo Plano Específico de 

Zoneamento de Ruído - PEZR do Aeroporto de Teresina / Senador Petrônio Portella 

— SBTE 

Uso do Solo 
Nível de Ruído Médio Dia-Noite (DNL) (dB) 

<65 

ARA-6 

65-70 

ARA-5 

70-75 

ARA-4 

75-80 

ARA-3 

80-85 

ARA-2 

>85 

ARA-1 

Usos Residenciais 

Residências unifamiliares e 
multifamiliares 

S 30 35 N N N 

Alojamentos temporários (hotéis, 
motéis, pousadas e 
4,rrirt~nt-lirriAntne ,.nillixtal‘..-ntowl 

S 30 35 N (1) N N 

Locais de permanência prolongada 
(presídios, orfanatos, asilos, 
quartéis, mosteiros, conventos, 
apart-hotéis, pensões e 
emnreenclimentúç ennivalentes) 

S 30 35 N N N 

Usos Públicos 

Educacional (universidades, 
bibliotecas, faculdades, creches, 
r•ernlae rnMq-Tine P PC1111[1nIPTYÉPC '\ 

S 30 35 N N N 

Serviços de saúde (hospitais, 
sanatórios, clínicas, casas de saúde, 
centros de reabilitação e 
emnreendimentnc PCIIiiv alenteq 

S 30 35 N N N 

Igrejas, auditórios, salas de 
concerto, templos, associações 
religiosas, centros culturais, galerias 
de arte, cinemas, teatros e 
empreendimentos equivalentes 

S 30 35 N N N 

Serviços governamentais (postos de 
atendimento, correios, aduanas e 
empreendimentos equivalentes) 

S S 25 30 N N 

Transportes (terminais rodoviários, 
ferroviários, aeroportuários, 
marítimos, de carga e de 
passageiros, e emp. equivalentes) 

S S 25 30 35 35 

Estacionamentos, edificios-garagem 
e empreendimentos equivalentes 

S S 25 30 35 N 

Usos Comerciais e de Serviços 

C4141.A 
LEITURA NASESSÀONDILA;-.1Á 
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Escritórios de negócios e profissionais 

liberais (escritórios, salas e salões 
comerciais, consultórios e emp. 

equivalentes) 

S S 25 30 N N 

Comércio atacadista 
(materiais de construção, 
equipamento de grande 
porte e emp. equivalentes) 

S S 25 30 35 N 

Comércio varejista S S 25 30 N N 

Serviços de utilidade pública 
(cemitérios, crematórios, 
estações de tratamento de água, 

geração e distribuição de energia 

elétrica e empreendimentos 

equivalentes) 

S S 25 30 35 N 

Serviços de comunicação (estações 

de rádio e televisão e 
empreendimentos equivalentes) 

S 25 30 N N 

Usos Industriais e de Produção 

Indústrias em geral S S 25 30 35 N 

Indústrias de precisão (indústria de 

fotografia. óptica ou equivalentes) 
S S 25 30 N N 

Agricultura e floresta S S (2) S (3) S (4) S (4) S (4) 

Criação de animais e Decuária S S (2) S (3) N N N 
Mineração e pesca (produção e extração 

de recursos naturais 
S S S S S S 

Usos Recreacionais 

Estádios de esportes ao ar livre, 
ginásios e empreendimentos 
semelhantes 

S S S N N N 

Conchas acústicas ao ar livre, 
anfiteatros e emp. equivalentes 

S N N N N N 

Exposições agropecuárias, zoológicos 
e empreendimentos equivalentes 

S S N N N N 

Parques, parques de diversões, 
acampamentos e emp. equivalentes 

S S S N N N 

Campos de golfe, hípicas e parques 
aquáticos 

S S 25 30 N N 

• 
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Convenções: 

<65 — Abaixo de 65dB. 

>85— Acima de 85dB. 

S (Sim) — Usos do solo e edificações relacionadas compatíveis, sem restrições. 

N (Não) — Usos do solo e edificações relacionadas não compatíveis. 

25, 30, 35 — Usos do solo e edificações relacionadas geralmente compatíveis. Medidas para 

atingir uma Redução de Nível de Ruído (RR) de 25, 30 ou 35dB devem ser incorporadas ao 

projeto e à construção ou reforma (do volume ou de acabamentos) das edificações onde 

houver permanência prolongada de pessoas. 

ARA-1 — Área de Ruído Aeroportuário n° 1 (Ver planta do PEZR). 

ARA-2 — Área de Ruído Aeroportuário n° 2 (Ver planta do PEZR). 

ARA-3 — Área de Ruído Aeroportuário n° 3 (Ver planta do PEZR). 

ARA-4 — Área de Ruído Aeroportuário n°4 (Ver planta do PEZR). 

ARA-5 — Área de Ruído Aeroportuário n° 5 (Ver planta do PEZR). 

ARA-6 — Área de Ruído Aeroportuário n° 6 (Ver planta do PEZR). 

Notas: 

(1) Sempre que os órgãos competentes pelo regramento do uso do solo determinarem que os 

usos devam ser permitidos, devem ser adotadas medidas para atingir uma Redução de Nível 
de Ruído (RR) de 35dB. 

(2) Edificações residenciais requerem uma RR de 30dB. Conforme o RBAC n° 161, da 
ANAC, poderia ser requerida uma RR de 25dB. O adicional de 5dB está fundamentado nas 
NBR 10151 e 10152, da ABNT. 

(3) Edificações residenciais requerem uma RR de 35dB. Conforme o RBAC n° 161, poderia 
ser requerida uma RR de 30dB. Sobre o adicional de 5dB, ver a Nota (2). 

(4) Edificações residenciais não são compatíveis. 

(5) Esta tabela se refere, apenas, às restrições e exigências quanto ao uso do solo devido ao 
ruído do aeroporto. Os usos compatíveis indicados na tabela poderão ser proibidos no 
zoneamento urbanístico, a critério das autoridades municipais. Os usos incompatíveis não 
deverão ser autorizados, considerando o RBAC n° 161, da ANAC. 

(6) Os projetos destinados às construções, ampliações e reformas de imóveis situados nas 
Áreas de Ruído Aeroportuário (ARA) deverão obedecer aos parâmetros urbanísticos e 
demais requisitos estabelecidos para a zona urbanística em que situa o imóvel. As Áreas de 
Ruído Aeroportuário (ARA) são superpostas ao zoneamento urbanístico. 

Ce•RAUi. - ; 
LEITURAWASg 
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ACORDO DE LOOPER,!ÇÃO TÉCNICA 

O! 2018! a001 

Acordr, de Coopeáção Unica que entre si celebram o 

TVIUNICÍPIO z_)ç. TÍMON no Estado do Maranhão, e a 

EMPRESA BRASILEIRé. DE INFRAESTRUTURA 

AEROPORTUÁICIA — IN; RAERO. 

LEITUM MA SUS:A 
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INFRAERO 

A PREFEITURA DO MUNICÍNO dorava te denominada MUNICÍPIO, 
pessoa jurídica de direito público imerno sede 7.1 Praça São José, s/if, Centro, CEP 
65630-000, Timon, Estado do Marani,.lo, inscrita no C NPJ/IVr sob O n° 06.115.307/0001-14, 
neste ato representada pelo seu Fvefeito Municipal S. ?..11)C1,%.NO FERREIRA DE SOUSA, 
brasileiro, inscrito no CPFIMF sol. o n° 552..:?47 503-72, Cl n" 1.869.563/SSP-P1, e a 
EMPRESA BRASILEIRA DE . NFRAESTRUI."'iJRA AEROPORTUÁRIA - INFRAERO, 
doravante denominada INFRAEI:0, Empresa 'ijúblicA Feckral, com sede na Estrada do 
Aeroporto, Setor de Concessionán as, Lote 5, Edifício Sede. Brasília, Distrito Federal, CEP 
70304-902, inscrita no CM:1.1/W soi) o n° 00.352.294/W01-10 neste ato representada pelo seu 
Diretor de Planejamento, Finalças Relaçõef. com inve:aidores, Sr. ANGELO LUIZ 
MOREIRA GROSSI, brasileiro. inscrito no CPV4v1i7 sot o n° 013.277.496-88, Cl nO 
5.738.129/PCMG-MG, e pelo seu Diretor cl? oretações e Serviços Técnicos, Sr. JOÃO 
MÁRCIO jORDÃO, brasileiro, inscrito no C .11`,IF sol o n° 088.083.358-01, CI n° 
16.343.235-1/SSP-SP, com depe;:dêncic, aeroportirltia pa cidinie de Teresina - Aeroporto de 
Teresina / Senador Petrônio Portela toravante denominado apenas 
AEROPORTO considerando: 
a) que a integração do planejamento e gerencialtn!nio territoial aeroportuário e municipal é 
necessária para que as atividades lie; AEROK)RTO e La cidade se realizem o mais 
harrnonicamente possível; 
b) que há legislação e regulamentaçãc federais, ;-el,:rentei, aos aeroportos em geral, que implicam 
em restrições de uso e ocupação do silo no entorno Go AEI °PORTO e que tais restrições 
devem ser consideradas no planejamento e gerenciameatc- tCrril( rial do município; e 
c) que o AEROPORTO requer si z temas de mobiEcl.a& urbana r:om infraestruturas corretamente 
dimensionadas e tempestivamente imnlantadas ser. iços compatíveis com as demandas e 
contingêrcias, 
resolvem, na melhor forma do Oi ito, celebrar o presente ilscordo de Cooperação Técnica, 
segundo as condições das cláusulas sei.;uintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - 013.1i..T9 

1.1. Constitui objeto do presente Acordo a seguinte. Cooperaçf: Técnica entre MUNICÍPIO e 
INFRAERO: 
a) o desenvolvimento de atividacks de interf- visancli à integração do planejamento e 
gerenciamento territorial aeroportuááo maaiL)oal. 
(a. I ) o planejamento e gerenciamento e IT: ,çãci da soo no entorno do AEROPORTO, 
considerando as restrições que venham a ;er e.i . • '.2 .(:cidas no n- )vo PF7R - Plano Específico de 
Zoneamento de Ruído do Aeroporto, ser feito. restrições lixadas nos PZPA, PZPREAH e 
PZPANA Planos de Zona de Proc ão do Aeropowa, da. Rotas Especiais de Aviões e 
Helicópteros e dos Auxílios à Na regaço Aérea e na A.;.A i+.-ea de Segurança Aeroportuária, 
conforme definidos na legislação regulamentação fuletais, i( Ausive proposta de alteração da 
LUOS - Lei de Uso e Ocupação do Soto e/ou do ?DM - Pim- Diretor do Município e atuação 
para sua aprovação pela Câmara de Ve.-eatioref, e 
(a.2) o planejamento e gerenciu.tento dos sistemas mo)ilidade urbana necessários ao 
AEROPORTO. 
b) o fornecimento, entre os PartLipes., de mate,aL ie. '..sNáric, ao desenvolvimento das 
atividades; e 
c) outras atividades afins. 

1.2. O Plano de Trabalho, anexo, contém o Mann:me:ato das ati., idades previstas. 

CknA EUNIC';'Pl :E 
LE1TURAKASES OCitD i A 
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INFRAERO 

CLÁUSULA SEGUNDA - FM\ kMENTAÇÂO LY/GALI-, REGULAMENTAR 

2.1. Os instrumentos a seguir cor 19t5Ci.i a funda eno.ç4o1'.'gal regulamentar deste Acordo: 
a) Lei n° 7.565, de 19 de dezemba t986 - C é I eo 2nmileirc de Aeronáutica; 
b) Lei n° 10.527, de 10 de julho de - Esta to 2-,dade; 
e) Lei ri° 12.587, de 3 de janeiro de 2012, que trata da Política i'acional de Mobilidade Urbana; 
d) Lei n° 12.725, de 16 de outubro de 2012, que disrõe sobre c controle da fauna nas imediações 
de aeródromos e define a Área de Seguidoel Aerr.dor :iria - ASA; 
e) Resolução CONAMA ri° 004R995. de 9 de outubro de 199, , do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente, que definiu, pela primeira ‘t:z,, a Ár.!a de ,urança keroportuária - ASA; 
I) Regulamento Brasileiro de Aviação civil - }<BC n' i61, :Sanenda n° 01, de 28 de setembro 
de 2011, emendado em 13 de setembre de ..' da Agênç ia Nacional de Aviação Civil - 
ANAC, que trata do Plano de Zoneaw•ento de !? de ;-,eródiomos; 
g) Regulamento Brasileiro de AN, açãc Civil - RBAC ne 164, d 29 de maio de 2014, da Agência 
Nacional de Aviação Civil - I.NAC, que trata de Cierenc: imento do Risco da Fauna nos 
Aeródromos Públicos; 
h) Portaria tf 957/GC3, de 9 de inibo de 2015. do Comé,ndo ia Aeronáutica - COMAER, que 
dispõe sobre restrições a objetos ioojetados no espaço ivi-reo possam afetar adversamente a 
segurado ou a regularidade das o;- rações aéreas e (R.Tifle o, Planos de Zona de Proteção do 
Aeroporto - PZPA, das Rotas E:peL.i iis de Avies FlAcépt.'. PZPREA1-1 e dos Auxílios à 
Navegação Aérea - PZPANA; 
i) Plano do Comando da Aeronáte,t2 PCA "")- - Bási :o de Gerenciamento de Risco de 
Fauna, de 10 de maio de 2017, do Comando da .1.•turica 'OMAER; 
j) Regulamento Interno de Licitaçóes e Contratos d Intraero no que couber; 
k) Norma Interna NI 6,03 (SLA), de de março de 1)18, da NFRAERO, que dispõe sobre a 
celebração, o gerenciamento e a orcst i d litas th convênios, acordos, ajustes e 
instrumentos congéneres. inclusivr. os de uaturcza 1. .,.)-ãnancei• a; 
1) Manual de Procedimentos de Pro3esso ME'? 0.0? (SLA). de 5 de abril de 2018, da 
INFRAERO, disponível r. i endereço eletrônico 
http://www4.in fraero. gov .tir/mei a/6 V4590/itio,) procedirne ttos_convenios.pdf. 

CLÁUSULA TERCEIRA - PRAZO 

3.1, O presente Acordo vigorad _do Jazo de ( i'co anos contados a partir da data de sua 
assinatura, podendo ser prorrogar. Nr e acordo entre os Partícipes. 

CLÁUSULA QUARTA - RECUE .3()S ORÇAMPN :ÁRIO 

4.1. Não haverá repasse de recura orçamentá-..it. c Pa eipes. Os meios necessários para 
a plena execução do objeto serão it.o iementar( i..o.rves de ,trumentos jurídicos próprios dos 
Partícipes, observada a legislaç1.., pertinente. 

CLÁUSULA QUINTA - ALTERAV.Z:S, DF,lv E R CSCISÀO 

51 Este Acordo de Cooperação Técnica poden:, so:- alterado por meio de Termo Aditivo, 
denunciado de comum acordo entre o: Pa es 011 re:, :..indido a qualquer tempo, por 
inadimplemento de qualquer (1,, suas ela:mias ondieões .1 por força de norma que o torne 
inexequível, ficando os Partícipes 'espor,sá obri3. ações decorrentes do tempo de 
vigência e creditando-lhes, iguarnene., os beneficios uirit: os no mesmo período, aplicando, 
no que couber, as normas pertine..tes à rdatéria. 

011M LUVA DE UU 
sruRmitÁssssÁO ORDINÁRIA 
Ne  19 /Vã 

Secretário 



INFRAERO 
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5.2. O caso de denúncia dar-se- à pelo imeressado mediante notificação ao outro 
Participe com 30 (trinta) dias de arà,...et lência. 

5.3. Constitui motivo pan. rescisão do r-es':ate ttcon::-.) de Cooperação Técnica o 
descumprimento de qualquer jas cláusulas ;--.3...tadab prin :ipalinente na constatação das 
seguintes situações: 
a) Não cumprimento do disposto no Plas.o de Trabalho; 
b) O inadiraplemento de qualquer éas cláusulas pacandas; 
c) Constatação, a qualquer tem... z., dzr. falsidade ou inc.vrel; lo de informação em qualquer 
documento apresentado. 

CLÁUSULA SEXTA — COMPRCMISSOS Dos PAPTÍCII ES 

6.1. Caberão aos Partícipes as seg;..;ntes respons t i!idah, • 
a) A INFRAERO compromete-se: 
(a.1) a integrar grupos de trabc.lho técnicos C011: 

planejamento e gerenciamento territorial aeroportaár.io e :nunic 
na Cláusula Primeira; 
(a.2) a encaminhar para validação e registro ju!,,t) A.P.1 AC — 

os estudos relativos à revisão ao — F.specífic, 
Aeroporto, objeto de atividades do pres:,..,v, C.)opera,
(a.3) a elaborar, conjuntainenw tom o MZNJC I i, Relatórk 
seis meses (eventualmente, com viso dos at'.vidad 
b) O MUNICÍPIO compromete-c: 
(b.1.) a integrar grupos de tralWho te•-:nicos com a INFRA 
planejamento e gerenciamento ter,to:ial aeroportuaro munic 
na Cláusula Primeira; 
(b.2) a promover a incorporação n legis çào ocal, tias 
ocupação do solo nas áreas de inNt..:incia do PEZR. — 13k, Esp 
dos PZPA, PZPREAH e PZPANA Planos de Zom, de P.: 
Especiais de Aviões e Helic6ptens e dos Aux i.)s à Navega,. 

Segurança Aeroportuária; 
(b.3) a elaborar, conjuntamente cota INFIt .tf P.t.5, iteiatõric 
seis meses (eventualmente, com revisão dos prazos (tu ritividad 

CLÁUSULA SÉTIMA — PUBLICA(j_t; 

ÍPIO. visando à integração do 
pai, conforme o escopo definido 

,ência Nacional de Aviação Civil 
de Z,oneamento de Ruído do 

;ão Técnica; 
de Execução do Acordo, a cada 
fi do Plano de Trabalho). 

ERO, visando à integração do 
.pal, conforme o escopo definido 

ientações e restrições ao uso e 
.cífico de Zonearnento de Ruído, 
Iteeão do Aeroporto, das Rotas 
.ão Aérea e da ASA — Arca de 

de Execução do Acordo, a cada 
.s do Plano de Trabalho). 

7.1. A eficácia do presente Acordo de Cnoperação fica ondicionada à sua publicação: 
a) pela INFRAERO, em extrato, no Ofical da Urnão, -:.ue deverá conter as informações 
prescritas no Regulamento Intuiu) de Lic r_ontrdos da NFRAERO, e 
b) pelo MUNICÍPIO, em extrato, no Diárin Ofi 4 do V. inicípio. 

CLÁSUSULA OITAVA — DOCUMENTOS ANFXeri 

8.1. Constitui-se parte integrante deste A:^ordo de ,2....opeiação Técnica, como se nele estivesse 
transcrito, o documento anexo abaixo: 
ANEXO 1 — Plano de Trabalho. 

CLÁUSULA NONA PRAZO GUARDA PA ,K,CUM1 NTAÇÃO GERADA 

9.1. Os documentos comprobatórios gerados do Acordo de Cooperação Técnica 
deverão ser mantidos pela INFRAERO e MUNIU! O enir( de seus limites de competência, 

pÇIO

4 
CM1144.1111M.DEU10112!:\

LEMBANA 
N° 

S ecr à rio 



I 

•••• 

e INFRAERO 

pelo prazo de 10 (dez) anos, c.:.+ritiidos do término Lia vigépcia do Acordo, permanecendo à 
disposição dos órgãos de control,. interno e extem, Jr. "t_fnAo. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DISPC`3IÇÓES GERAIS 

10.1. O presente Acordo nu -i!;erit .‘ a INFRAERO (los p: :z.-edirrientos legais cabíveis para 
licenciamento de instalação de funcionumen,o AI ROPORTO junto aos órgãos 
Competentes. 

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA — FORO 

11.1. Fica eleito o foro da Just.k. ... 2-udiciári . de Caxias, estado do Maranhão, 
como competente pára dirimir qu;.I.:squer questZ)es Pe,,i.ridas da aplicação deste Instrumento, com 
renúncia expressa de qualquer outro, :pnr mais r,ivii..egMo que seja. 

-E, assim, por estarem justas :e de ,aeordo, firmam o presertte Instrumento, em 3 (três) vias de igual 
teor e forma, na presença dás testemenhaS abaixo nomeadas e: indicadas, para que surta seus 
jurídicos e legais efeitos, em juízo e "ora dele. 

As folhas do presente instrumento São rubá,:..aiai. peios órgãos de consultoria jurídica dos 
Partícipes, por autorização das acrádades que assinam Iwtrumento. 

Timon NA), cic le 2018. 

, 
.LUUJVO FERkVIRA D.f.: SOt:SA 9 m.GELii:, LUIZ IRA ROSS 

eito Municipal de T;rnon ,,/ Diretot te PlanejameniO fina ças e 
t.-:;Ições ci m Investidores da  RAERO 

CW;tá GICIPM, DE TiMON•tt 
LEITURA NA ESSA ORDIWIA 

Ig 

, JOAO1AIRÕJODÃO 
17).(il 2 tor de .raçõey`e Serviços Técnicos 

da INY1AE 

:,5-screta rio 
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1.-Nome do Responsável: 

ÂNGELO LUIZ MOREIRA GROSSI 
ClIOrgão Expedidor: !Cargo: 
5.738.129/PCMG-MG NA. 

Nome do Responsável: 

JOÃO MÁRCIO JORDÃO 

Clárgão Expedidor: Cargo: 

16.343.235--1iSSP-SP PEM 

2- DADOS CADASTRAIS DO MUNICIPIC 

:::prgão 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON 

¡Endereço: 
PRAÇA SÃO JOSÉ S/N, CENTRO 

Cidade: 

ACORDO DE COOi:'tj''..),":-ÃO 

PLANG Ti-CAL-1.0 

1 - DADOS CADASTRAIS DA INFRAERO 

Órgão 

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRAESTR AEPOPe RTOARI/,

Endereço: 

ESTRADA De AEROPORTO. SETOR DC:. CONCESSIONÁRIAS. CTE 5 EDIFÍCIO SEDE 

Cidade: UF ",'El2BRASÍLIA DF  ILC,504-902 
Conta Corrente: Cód. Identificador Banco-Corá ..:t•Nlr,rir, 

NA. N.A. 

nDD/ Telefone 
61 3312 3222 

Agência 
N.A. 

;Função: 
RFTO 

1Fui çáo: 

1UF JCIP 
TIMON 1MA ,53350-000 
Conta Corrente: Cód. Identificador Elánco-Cot,..„; 1:( ri? 

N Á. NA.  N A 

Nome do Responsável: LUCIANO FERREIRA DE SOUSA 
—r 

Clárgão Expedidor: 'Cargo: unç,ão: 

(PREFEITO iPAL.1.869.563/SSP-P1 

1201810001 

CNPJ: 

00.352.294/0001-10 

Esfera Adm. 
!FEDERAL 

Praça de Pagamento: 
N.A. 
CPF: 

013.277.496-88 

Matrícula: 
1883110 

CPF: 

088.083.358-01 

Matricula: 
3283030 

aiTURAWASUSÀ 

CNPJ: 

06.115.307-14 

TDDDi Telefone 

?.9 3212 5580 

Agência 

Esfera Adm. 
MUNICIPAL 

Praça de Pagamento: 

CPF: 852.947.803 72 
Matrícula: 
N.A. 

a c" 



ACORDO DE COO., ERAÇÃO TÉCI41/jÀ !,4rÁ3

ANEXO 

*.; UNO DE TRABALH,) 

3 - DESCRIÇÃO DO PROJETO: 

Titulo do Projeto: 

ELABORAÇÃO E GERENCIAMENTO DO PLANO DE INTEGRAÇÃO 
OPERACIONAL URBANA DO AEROPORTO Ce TERESINA Sr. tiADOR 

PETRONIO PORTEIA_A (SB-(j; 

12018/0001 

Período de Execução 
'Início 

Data da 
I Assinatura do 

Acordo de 
Cooperação 

Técnica 

Termino 
60 meses após a 

Assinatura do 
Acordo de 

Cooperação 
Técnica 

Identificação do Objeto: 
Acordo de Cooperação Técnica entre a iNFRAERC a a F•r: ITURA MU' ICIPAL DE TIMON (MA) visando à 
integração do planejamento e gerenciamento temitorlal ae:e..../yeeáric e mun ipal, abrangendo [1] o planejamento 
e gerenciamento do uso e ocupação do sole nc., entorno do aeroporte, coas ierendo as restrições que venham a 
ser estabelecidas no novo PEZR - Plano Eepecieeo de Zonearriente de Ruí io do Aeroporto, a ser feito, e as 
restrições fixadas nos PZPA, PZPREAH e ZPANA - Planos 0e 7oea de Pr ,•teção do Aeroporto, das Rotas 
Especiais de Aviões e Helicópteros e dos P. txílie.:, à Navegação P.erea e na ASA - Área de Segurança 
Aeroportuária, conforme definidos na legis;eção e rqiiárncr!'íçfi.o feeerais inclusive proposta de alteração da 
LUOS - Lei de Uso e Ocupação do Solo e/ai do PDM - Plano Diretor do Mi. eicipio e atuação para sua aprovação 
pela Câmara de Vereadores, e [2] o planejerrento e gerenciamente eus sise.wnas de mobilidade urbana 
necessários ao aeroporto. 

Justificativa da Proposição: 
A integração do planejamento e gerenciame:en territorial 3e e 3ril..á;40 e ir 
atividades no aeroporto e na cidade se realizere o mais hz:: • e.' emente 
regulamentação federais, referentes aos aeroportos em oerae 7..1, 3 ;ff:plicarr 

solo no entorno do aeroporto e tais restrições devem ser coilsideracas no r 
territorial do município. Ademais, o aeropoeo reqee. sistema s C4 'n .bi idao 
corretamente dimensionadas e tempestivai.?ente impleeteeee: [2"; com ser 
e contingências. 
As mencionadas legislação e regulamentação tez'. 4r-u;S reicenies ao aeropt 
[1] PEZR: Lei n°7.565, de 19/12/1986; RBAC n° : 1, de 28/Ci 
Agência Nacional de Aviação Civil. 
12; PZPA, PZPREAH e PZPANA: Lei n° 7.5e5, ee 19'12 e86; i-Veae n°
Comando da Aeronáutica. 
[3] ASA: Lei a' 12/25, de 16/1012012; RBAC r° 164, de 29/05.2e te da AN 
CONIAER. 
Quanto aos sistemas de mobilidade urbane, oc reterenciaie ler;e;:s sã.' a Le 
da Cidade e a Lei n°12587, de 0,.,/01/2012, que trata da Polít'c"74Naieonal 

inicipal é necessária para que as 
ssível. Há legislação e 
em restrições de uso e ocupação do 
anejamento e gerenciamento 
urbana [1] com infraestruturas 

.iços compatíveis com as demandas 

rto são as seguintes: 
/2011 e 13/09/2013, da ANAC - 

7/C.;C3 de 09/07/2015, do COMAER - 

46; e PCA 3-3, de 10/05/2017, do 

if 10.257, de 10/07/2001 -- Estatuto 
Mobilidade Urbana. 

7 



ACORDO DE Ca) -'ERAÇAf..1 • N° 1201810001 

ANM 

KW) 7f:A2A1.110 

4 . CRO °GRAMA DE EXECUÇÃO 

ITEM ESPECiFICAÇÁO 
ild I JCACI‘:f, 

IMO 
Ou 'int 

Definir o novo PEZR- Plano Especifico de Zonewrionto de Rublo 
do Aeroporto e o Plano de Incorporação do PEZR : LIOS • Le, afiv 
de Usos Ocupação do Solo do Município 

1.1 Levantamento de dados e diagnóstico da s; tacão 

1.2 Elaboração ou revisão das CLrvas de Ruído Ooronautico 

13 
Validação das Curvas de Ruido Aeronautic.r: pEin ANAC - 

. Agencia Nacional de Aviação Civil 
Elaboração do novo PEZR - Plano Especife.o Z. 

1.4 Ruído do Aeroporto 
amento de 

1.5 Registradoi  PEZR pela ANAC 

Elaboração do Piano de Incorporação do P.ZR à LIJOS -Lei de 
1.6 Uso e Ocupação do Sob do Município 

: Definir o Plano de Incorporação dos PZPA, .,),./.PREAH eF.7,'.`.1,.•,A 
- Planos de Zona de Proteção do Aeroporto os Roas ESpt:Cia',$ 

2 • de Aviões e Helicópteros e dos Auxílios à Nave2aWi Aérea na 
• LUOS - Lei de Uso e Ocupação do Sob do Municip 

2,1 

2.2 

Levantamento de dados e diagnóstico da ,o;...lação 

Elaboração do Plano de Incorporação dos PZPA, Pi 2̀REAH e 
PZPANA à LUOS - Lei de Uso e Ocupação Sob do Município 

Definir o Plano de Incorporação da ASA - Á ta de Soourança 
Aerapoduárta na LUOS - Lei de Uso e OctitÂoão Sc do
Município 

3.1 Levantamento de dados e diagnóstico s ‘o 

3.2 
Elaboração do Plano de Incorporação da A VI, à LOS - Lel de 
Uso e Ocupação ao Solo do Muaicipio 
Definira PMU-Aeroporto - Plano de Mobilidane '.lo;ana para o 

4 Aeroporto e o Rano de Vinculação do PMI.1-Aeroporto ao PDIv, - 
Plano Diretor do Município 

4.1 Levantamento de dados e diagnostico da siL,ação 

Elaboração do PMU-Aeroporto -Plano de oilidado UMana 
para o Aeroporto 
Elaboração do Piano de Vinculação do PMU-Aor000., POV.. 4.3 Plano Diretor do Município 
Definir o PLIU - Piano de Integração Opeiz,canal •Jrbana 
Aeroporto 

4.2 

5 

5.1 Elaboração do PLIU 

5.2 Divulgação do PUU 

6 
implementar e Gerenciar o PULI - Plano de ,aorL,oão 
Operr..:;onal Urbana do Aeroporto 

- Não-,splicavd. 

AGENTE VALOR 

INFRAERO 
MUNICÍPIO 

INFRAERO .4v 1 ti 3 31 MÊS O4 NA MUNICiPt0 

MÊS OS INFRAERO NA. 

ativ 11 ...3 05 MÊS 07 INFRAERO NA 

INFRAERO ?.r.v 1 M :S )7 MÉS 09 NA. MUNICÍPIO 

1 

M .S 39 MÉS 10 INFRAERO N 

-S 07 MÊS 1O MUNICÍPIO NA. 

t .S : MÊ 12 - 
INFRAFRO S 
MUNICÍPIO 

• "rti‘ 1 M iS 01 MÊS 08 

í 

DURAÇÃO 

Término 

M :3 01 MES 10 

INFRAERO 
MUNICÍPIO 

M 509 fVÈS 12 MUNICÍPIO 

1.1.S 01 mÉs ots INFRAERO 
MUNICÍPIO 

I NFRAERO 301 MÊS 06 
MUNICÍPIO 

Ntiv M S06 MÊS 08 MUNICÍPIO 

M 13 MÊS 24 

M S 13 MÉS 17 

flf í7 MÊS 19 

it,1•S 19 MÊS 24 

til' .31O MÊS 24 

L1 14 MÊS 23 

MÊS 24 

Al:S 25 MÊS 6.0 

CAZZI
laTURA 
H' 

23 

INFRAERO 
MUNICÍPIO 

INFRAERO 
MUNICÍPIO 
INFRAERO 
MUNICÍPIO 

MUNICÍPIO 

INFRAERO 
MUNICÍPIO 
INFRAERO 
MUNICÍPIO 
INFRAERO 
MUNICÍPIO 
INFRAERO 
MUNICÍPIO 

NA, 

NA. 

NA 

N.A. 

N A 

N.A. 

LA 

N.A. 

N A 

NA, 

N.A 

N.A 

NA 

NA. 

NA. 
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ACORDO DE COOF 

ANEXJ 1 

PLANO DE "RA.5»..HO 

4 - CRONOGRAMA DE EXECUÇAO (CONTINUAÇA 

2018 I 0001 

nuRAÇÃO 
ITEM ESPECIFICAÇÃO FÍSICO AGENTE VALOR 

. Unid. iflirt.t. ir • ::.c: Término 

implementar e Gerenciar o PLIU - Plano de i!iteg 1 a áo INFRAERO 
.-', v I Al 2..; MÊS 6,0 

Operacional Urbana do Aeroporto MUNICÍPIO 

INFRAERO 
6 1 Implementar e Gerenciar o PLIU quanto ao PE:1.R ai . ME- .-, 25 MÊS 60 NA 

MUNICÍPIO 

Promoção da incorporação do PEZR à LUtr - Lei de Uso e 
6.1.1 ar t, i MI 3 25 MÊS 36 MUNICÍPIO IN-. A 

Ocupação 'do Solo do Mumcipio 

6.1.2 
Elaboração do Programa de Ações Corietiv2e, Mitigé 15 e INFRAERO&.. , 

 'S 25 mÉs ao N.A. 
Preventivas MUNICÍPIO 

Execução do Programa de Ações Co 1 
rretivas. ,'::ltigaJorat o INFRAERO 

6.1.3 at.-. ME 31 mÊs 6o NA. 
-Preventivas MUNICÍPIO 

6.1.4 :Analise técnica quanto ao PEZR de pedidos de uso & -..)lo ;t:-. AI 5 25 MÊS 60 MUNICÍPIO NA. 

Assslência para a análise técnica quanto acà PEZP de peslidos 
6.1.5 atv • M(.. ,5 25 MÊS 60 INFRAERO NA 

de uso do solo 
'Outras atividades de geierciamento, inclusi , a revise.. do PEZR INFRAERO 

6,1.6 ali MI .325 i MÊS 60 N.A 
(se necessário) MUNICÍPIO , 

implementar e Gerencier o PLIL quanto aos ':l.'"A„ nPREAli e ' INFRAERO 
PZPANA 

• 
6.2 .,:ri.r m., ' 25 MÉS 60 

MUNICÍPIO 
N.A 

Promoçao da incorporação dos ?ZPA, PZPR.,.. \H e PZPANA a 
6.2.1 ar.v MI • L-.• 25 NIÊS 36 MUNICÍPIO N.A 

LUO5 - Loi de Uso e Ocupação do Solo dc :/i..1,icipio 

Análise tecnica quanto aos PIPA, PZPREt.i• e t'2PANA de 
6.2.2 pecidos de uso e ocupação do solo ativ ME • 25 MÊS 60 MUNICÍPIO NA 

As&stencia para a análise técnica Quanto a r °ZN.. PZPREAH E 
6.2.3 MI 5 ;5 MÉS 60 INFRAERO NA 

, PZPANA de pedidos de uso e ocupação do s:^l 5 

Outras atividades de gererciamento do PUU quacio aos PZP.A. INFRAERO 
PZPREAH e PZPANA 6.2.4 ,.t... MI S25 MÊS 60 fv1UNICIPIO 

NA. 

INFRAERO 
6.3 Implementar e Gerendar o PLIU quanto á Af., ali . 3 M1'S 2-5 MÊS 60 N.A 

MUNICÍPIO 
Promoção da incorporação da ASA á LUO:-. • • Lei de Uso e 

6.3.1 a;-1. Ail• S 25 MÉS 36 MUNICÍPIO NA 
Ocupação do Solo do Municipo 

: 6.3.2 Análise técnica quanto à ASA de pedidos de uso do s: 'o itiv AO. 5. 25 MÊS 6O MUNICÍPIO N.A 

Assstencia para a analise técnica quanto á ASA tu pect.:•,s fiP 
6.3.3 :.6v I M( 5-. 25 MES 60 INFRAERO NA. 

uso do solo 

INFRAERO t13.4 Outras atividades de gerenciariento do PU.. quanto •• ASA ali'; N I 1 25 MÊS 60 NA 
MUNICÍPIO 
INFRAERO 6.4 Implementar e Gercnclai o PL:ti quanto ac I- .̀..I..'-A'1'0P0r10 at-f v : MI :25.  MÉS 60 NA 
MUNICÍPIO 

Promoção da vinculação do PMJ-Aeroportc .,, á PM -- P-rou INFRAERO 6.4_1 dl, A I '? 25 MÊS 36 N.A Diretor do Municipio MUNICÍPIO 
Eiatoração do Programa de Ações de Plan•par '4,..nto, Execuca e INFRAERO 6.4.2 ativ Mi "":. 7 MÊS 30 NA Controle do PM11-Aeroporto MUNICÍPIO 

6.4.3 
Execução do Prcxgrama de Ações de Planei ;. nen io, ecução e 

MÊS 60 
INFRAERO ,. A I I.- N.P. Controle .do PMU-Aeroporto MUNICÍPIO 

6,4.4 Análise técnica das ações cie planejamento dc Pitu-Aeroporto ; i• i 1 tei 525 MÊS 60 M. UNICiPIO NA. 

Assiwência pare a análise  64.5 técnica das ações de pia,,ajamenio . 
PMU-Aeroporto 

6.46 
Outras atividades de garenciam to, inciusi4,t revisão 
Aeroporto (se necessário) 

. - Não-aplidavel. 

1 

til 25 MÊS 60 INFRAERO 

INFRAERO 
Mi 3 7.5 ME S 60 

MUNICÍPIO 

CMSMA USICV'a 
LINTUNUIA S559,911; 
rf 1.9'YJ'" 

NA 

NA 

Secretário 



ACORDO DE COOVENAÇÂO TÉCNICA Nu 2018 0001 

ANEXO 
*•!...Ais.i0 DE TF A , 

5- DECLARAÇÃO DOS PARTICIPES 

Na qualidade de representantes legais da PRE ITUFIA ;I_ DE • 'IMON e da INFRAERO, 
declaramos, para os efeitos e sob as per da le.put ; !e‘,.:ste. .-.,iialquer c; brio em mora ou situação de 
inadimplência que impeça a celebração o,. a eect-r.&' o d t In$ rumento, na forma deste Plano de 
Trabalho. f 

Timon (U), Z , #„) r : e 2018. 

'AN FERRERA Dr SçiUSA 
efeK, Mundo& .:ir! Ti non 

- • c-
-  

ÂNCF- LVF2 MPJ1A n 'SSI 
' T4retatilde Planejamento, co 'Tiveste Dres da INFRAERO 

OÂO MÁPC,C.? ,JORD 4,0 
Diretor de OperaNs e Serviços' Té.ci-tas da IN TiAERO 

— 

6. APROVA AO DO PLANO DE TRABALFICI 

Em conformidade com as normas internar, da F.' •-1..EFEITURA IILPICIPAL TIMON e da INFRAERO. 
aprovamos este Plano de Trabalho, 

Timon (MA), «J 2018. 

ue,4No FE REI% D. 5-01;SA 
Municioa T;rtri' 

 (1‘ 
AN ,V:t0 LUIZ cF A GROSSI 

ator de Planejament FL'iunçaS , Investi ores da INFRAERO 

JOÃC bilikfiCOD JORO);¥1:i 
Diretor de Opeções e Serviços Tá.,,riJ:s da t :PAERO 

C A icpi& TEA: 
LEITURANAZ '00RpUR:A 
N° (5) 

Secretário 



Prefeitura Municipal de Timon 
Timon SECRETARIA MUNICIPAL DE GOVERNO - SEMGOV 

CNPJ n°06115.307/001/14 

Oficio n° 031/2021-SEMGOV. 

Exmo. Sr. 
Vereador José \Vilma da Silva Resende — PDT 
MD. Presidente da Câmara Municipal de Timon 
Nesta. 
MD/Nesta 

Assunto: Retirada de propositura e devolução. 

Senhor Presidente. 

Timon (MA), 05 de Fevereiro de 2021. 

, iviUNICIPAL DE TIMON-1, 

KOTOCOLO N° O340 ( 2021 
N° DE FOLHAS O 
DATA:  0  02 I  2071
HORA: 4 H3 2G /MIN 

De ordem, com fulcro no §2°, art. 116 do Regimento Interno desta 
Casa, venho requerer de Vossa Excelência a retirada de tramitação do Projeto de Lei n° 
006/2020-GP, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre o uso e a ocupação do solo de 
Timon das áreas atingidas pelos planos territoriais de segurança operacional e ruído dos 
aeródromos e helipontos da região, e dá outras providências. 

Respeitosamente, 

João Bati ima Pontes 
Secretário M cipal de Governo 

Portaria n° 011/2021-GP 

ciágRaggiga-anWek 
OtirktOSEN.0000,RIÀ 

5. 


